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Emissão de gases de efeito estufa
no país aumenta 8,9% em 2016
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Cresce intenção de investimentos
dos micro e pequenos empresários

Comitê de Política
Monetária reduz juros

básicos para 7,5% ao ano

Esporte
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Comercial
Compra:   3,24
Venda:       3,24

Turismo
Compra:   3,11
Venda:       3,37

Compra:   3,82
Venda:       3,82

Compra: 120,65
Venda:     150,65

Página 4

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

29º C

18º C

Quinta: Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Previsão do Tempo

A 21ª edição das 500 Mi-
lhas de Kart terá transmissão
ao vivo dos canais Sportv no
dia 16 de dezembro. A prova
irá acontecer no Kartódromo
Granja Viana, em Cotia (SP),
e o horário da largada está
confirmado para as 12h30 do

500 Milhas de Kart KGV
anuncia renovação com

Sportv, com transmissão ao
vivo de 2h da prova em 16/12

sábado, com exibição da pri-
meira e da última hora da
corrida no canal a cabo. O
restante da principal prova
de endurance do kartismo
brasileiro será exibido no
site Sportv.com, também ao
vivo.                          Página 8

Medina vence em Portugal
e se aproxima do bi mundial

Com uma performance
inédita em ganhar as duas eta-
pas da “perna europeia” do
World Surf League Champi-
onship Tour, Gabriel Medina
entra de vez na briga pelo bi-
campeonato mundial. Dessa
vez, vingou a derrota sofrida
para o australiano Julian Wil-
son nos tubos de Teahupoo,
Taiti, conquistando o título
do MEO Rip Curl Pro Por-
tugal com uma virada nos últi-
mos minutos da bateria que
fechou a décima etapa da tem-
porada na quarta-feira em Su-
pertubos.                   Página 8 Gabriel  Medina (SP)
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Renata Valinhos/Country
busca primeira vitória

contra Sesc RJ
O time valinhense receberá a equi-
pe carioca às 21h30 (horário de
Brasília) desta quinta-feira (26), no
ginásio Pedro Ezequiel da Silva,
em Valinhos (SP). O SporTV
transmitirá ao vivo. O Sesc RJ apa-
rece em segundo lugar na classi-
ficação geral com cinco pontos
e duas vitórias. Já o Renata Vali-
nhos/Country busca o primeiro
resultado positivo na competição
depois de um equilibrado duelo
contra o Vôlei Nestlé (SP) quan-
do foi superado por 3 sets a 2.

O treinador do Renata Va-
linhos/Country, André Rosen-
do, comentou sobre a expec-
tativa para o duelo contra o
Sesc RJ.                    Página 8

Sesc RJ luta pela terceira vitória

‘Adversários’, Reinaldo
Varela e Gabriel Varela

defendem o título
em Cordeirópolis

UTV de Reinaldo e Bruno Varela

Depois do estrondoso suces-
so no ano passado, a modalidade
off-road de UTV voltará a ter a
sua prova de longa duração nesta
temporada. Neste domingo (29)
será realizada a 2ª Copa 6 Horas
Casarini Endurance UTV, no au-
tódromo Valdemar Fragnani, em

Cordeirópolis, a 170 km da ca-
pital paulista, reunindo pilotos
de todo o Brasil. Uma das prin-
cipais atrações será a ‘Família
da Poeira’, que reúne os atuais
campeões Reinaldo Varela e
seu filho Gabriel, que agora se-
rão adversários.          Página 8

A partida entre Renata Vali-
nhos/Country (SP) e Sesc RJ

abrirá a terceira rodada do turno da
Superliga feminina de vôlei 17/18.
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Nova onda de
ciberataques

atinge Ucrânia
e Rússia

Ciberataques do malware
chamado BadRabbit atingiram
a Ucrânia e a Rússia na terça-
feira (24) causando atrasos no
aeroporto ucraniano de Odes-
sa e afetando vários meios de
comunicação na Rússia, inclu-
indo a agência de notícias In-
terfax. As informações são da
agência de notícias Reuters.

O ataque parece ser um dos
maiores desde o ocorrido com
o NotPetya, em junho, que
atingiu primeiramente a Ucrâ-
nia e se espalhou pelo mundo.

A Interfax, uma das maio-
res agências de notícia da Rús-
sia, disse que alguns de seus
serviços foram atingidos por
um “ataque de vírus sem pre-
cedentes”.                    Página 3

Parlamento
votará acordo

do Brexit antes
de deixar

União Europeia
O Parlamento britânico vo-

tará o acordo do Brexit antes
de o Reino Unido sair da União
Europeia (UE). A informação
foi confirmada na quarta-feira
(25) pela secretaria do Brexit,
órgão que trata do assunto.
“Trabalhamos para alcançar a
tempo um consenso sobre o
acordo final, antes de sair da
UE, em março de 2019, e uma
vez que se chegue ao acordo,
cumpriremos o nosso compro-
misso de realizar uma votação
em ambas as câmaras, algo que
esperamos fazer antes da vota-
ção no Parlamento Europeu e,
por isso, antes da saída [da UE]”,
indicou a secretaria do Brexit
em comunicado.         Página 3
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Sede do Banco Central

Pela nona vez seguida, o Ban-
co Central (BC) baixou os juros
básicos da economia. Por unani-
midade, o Comitê de Política
Monetária (Copom) reduziu  na

quarta-feira(25) a taxa Selic em
0,75 ponto percentual, de 8,25%
ao ano para 7,5% ao ano. A deci-
são era esperada pelos analistas
financeiros.

Com a redução de quarta-
feira, a Selic iguala-se ao ní-
vel de maio de 2013, quando
também estava em 7,5% ao
ano.                                Página 5
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A intenção dos micro e pe-
quenos empresários brasileiros
de fazer algum investimento no
próprio negócio nos próximos
três meses subiu de 19% para
27% entre setembro de 2016 e
o mesmo mês deste ano. A
conclusão é de pesquisa reali-
zada pelo Serviço de Proteção
ao Crédito (SPC Brasil) e pela
Confederação Nacional de Di-
rigentes Lojistas (CNDL) em
todo o território nacional. O
índice supera o patamar verifi-
cado em setembro de 2015,
que foi de 24%.

Daqueles que preveem in-

vestir, 45% são motivados pela
expectativa de aumento nas
vendas em razão da aproxima-
ção do fim do ano e da per-
cepção de que a intenção de
compra do consumidor me-
lhorou. Outros 20% já senti-
ram melhora na demanda e
procuram atender a esse cres-
cimento. No outro extremo,
47% dos que não pretendem
investir consideram que não
têm necessidade momentâ-
nea, 25% ainda se sentem
afetados pela crise e 12% es-
peram retorno de investimen-
tos recentes.           Página 3

Mais de 50% dos alunos do
3º ano têm nível insuficiente

em leitura e matemática

Unesp tem curso de medicina
mais disputado do Brasil
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Governo anuncia
concessão de 13 aeroportos

à iniciativa privada
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MEC quer colocar auxiliares
em sala de aula para

melhorar alfabetização



Autódromo de Interlagos está pronto
para a etapa brasileira da Fórmula 1

Página 2 São Paulo
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H I S T Ó R I A S 

As vezes é preciso que nos descolemos do cotidiano da polí-
tica, pra dar espaço aos trabalhos realizados na literatura jurídica
brasileira. Este é o caso do recém-lançado livro “Reforma Polí-
tica” - Um Mito Inacabado; que teve a coordenação do professor
de Direito e ex-governador de São Paulo ...

D A 

... Cláudio Lembo, tendo como organizadora a também pro-
fessora de Direito Monica Caggiano e tantos renomados advoga-
dos, magistrados e professores de Direito, que serão relaciona-
dos a cada dia de nova publicação que tenho a honra de começar
no dia de hoje através desta coluna ...

P O L Í T I C A

... que o mundo político-jurídico me dá a honra de ler há cer-
ca de 25 anos [publicada entre 1999 e 2001 na revista - extinta -
“Justiça & Poder” mensalmente tratando na época sobre política
nos Poderes Judiciários, Ministérios Púbicos e Ordem dos Ad-
vogados do Brasil. Na apresentação do ...   

B R A S I L E I R A 

... livro, o prefácio é do ex-prefeito de São Paulo e atual mi-
nistro [Comunicações] Gilberto Kassab, refundador e liderança
maior do PSD. Com o posfácio ficou Claudio Lembo, lembran-
do que “a confiança na manifestação do cidadão por intermédio
do voto passou a permear o exame ...    

   
V I A 

... da produção científica, decorrente de pesquisas e estudos
desenvolvidos no âmbito Acadêmico, envolvendo a persistente
proposta de Reformas Políticas, que marca presença desde o
momento em que se finalizam e proclamam os resultados de um
pleito e perdura até que ...  

R E F O R M A  

... o mundo político comece a se entreter com as próximas
eleições. A cada nova etapa, as proposituras se multiplicam. Em
verdade, uma sensível parte do catálogo das Reformas já foi im-
plementada pro força do ativismo judicial. Anda assim, a oferta
de mecânicas das mais ...

E L E I T O R A L 

... diferentes  pra concretização das eleições são trazidas a
debate.Um movimento quase ciclotímico ... O que se pretende
com a pesquisa é evidenciar o modo de ação de cada uma das
técnicas oferecidas. Apresentar ao leitor, eleitor, cidadão, um
quadro operativo das idéias e ...

M Í T I C A 

... e instrumentos idealizados, enfim, explicitar e abrir novo
caminho pra eventual decisão. Isto porque a cidadania necessita
ficar atenta. Medir o comportamento dos sistemas inseridos nas
propostas. Verificar a retidão e a veracidade de seu conteúdo.
Como registrado em outras ... 

I N A C A B A D A  

... manifestações: que aqui é que se exige atenção maior da
cidadania”. Parece-me indicado pra professores e estudantes de
todas as áreas do conhecimento; dirigentes e militantes  partidá-
rios e sem dúvida todos os vereadores, deputados, senadores, pre-
feitos, governadores e Presidentes.  

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto vem publicando esta coluna [diária]
desde 1992. Ela foi se tornando referência na política e uma via
das liberdades possíveis entre sociedade e instituições. Na Inter-
net é uma das pioneiras [desde 1996]. Ele está dirigente na Asso-
ciação dos Cronistas de Política de São Paulo [Brasil].     

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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O Autódromo de Interlagos,
que recebe a etapa brasileira do
Grande Prêmio Brasil de Fórmu-
la 1 nos dias 10, 11 e 12 de no-
vembro, acaba de passar por uma
nova fase de obras e melhorias
em suas instalações. As interven-
ções realizadas pela Prefeitura,
em parceria com o Ministério
do Turismo, atenderam exigên-
cias da Federação Internacional
de Automobilismo (FIA) em re-
lação à pista e também possibi-
litaram que a estrutura do Autó-
dromo seja utilizada em outros
eventos, garantindo a conserva-
ção do equipamento público.

“A Fórmula 1 é um evento
oficial da cidade e está entre os
três eventos com maior movi-
mento, maior geração de recei-
ta, com a movimentação de R$
250 milhões, e de impacto na
vida na cidade na hotelaria, nos
serviços, na alimentação, trans-
porte e geração de empregos,
mesmo que temporários. São
dez mil empregos temporários
gerados, por isso São Paulo con-
tinuará apoiando este evento”,
disse o prefeito João Doria.

As intervenções no local fo-
ram divididas em dois contratos.
As obras no paddock, orçadas em
R$ 14 milhões, foram financia-
das pelo Governo Federal por
meio do Ministério do Turismo.
Os serviços realizados na pista,
com valor de R$ 7 milhões, fo-

ram executados com recursos da
Prefeitura de São Paulo.  

O GP Brasil de Fórmula 1 é
o maior evento esportivo inter-
nacional da América do Sul e
atrai cerca de 150 mil pessoas
nos três dias de treinos e prova.
A estimativa é que ele movimen-
te cerca de R$ 250 milhões com
turismo na cidade, que ganha
também na arrecadação de im-
postos, como o ISS. Outro fator
positivo é a exposição interna-
cional da capital paulista – o GP
do Brasil é a corrida com maior
audiência televisiva entre os 20
GPs da temporada. Este ano será
a 46ª edição da GP no Brasil,
sendo a 36ª em Interlagos.

Obras
Na área do paddock foi de-

molida a estrutura que era utili-
zada como sala de imprensa.
Agora, o antigo edifício da ad-
ministração do autódromo foi
transformado em um novo cen-
tro de mídia, o que garante mais
espaço e melhores condições
para o trabalho dos jornalistas.
O antigo suporte metálico, que
cobria a parte superior do paddo-
ck, também foi removido.

Já no edifício de apoio, lo-
calizado atrás dos boxes, foram
complementadas as obras de
acessibilidade com a implanta-
ção de uma escada, duas novas
passarelas que dão acesso à área

do paddock e dois elevadores
para pessoas com necessidades
especiais. Para garantir o con-
forto das equipes, também foi
finalizado o sistema de ar-con-
dicionado local.

No centro operacional, ao
lado dos boxes, foram atendidas
todas as exigências do Corpo de
Bombeiros quanto à complemen-
tação dos dispositivos de comba-
te a incêndio. Também foi con-
cluída a nova galeria técnica, es-
trutura utilizada para cabos de
dados, comunicação e energia.

Este ano, os carros de Fór-
mula 1 estão até 40 km/hmais
rápidos, inclusive nas curvas.
Para garantir a segurança dos pi-
lotos, a Prefeitura acatou uma
série de recomendações da FIA
em relação à pista de Interlagos.
Foram implantadas ranhuras na
pista (grooving), na reta oposta e
na subida do Café. Também fo-
ram recapeados o “s do Senna” e
a curva da junção/subida do Café.
Além das ranhuras e do recapea-
mento, a segurança estará garan-
tida com as novas barreiras de
pneus, lavadeiras (zebras), defen-
sas metálicas (muretas ou guard-
rails), softwall (espécie de col-
chão de ar colocado na frente dos
muros para amenizar impacto) e
pintura antiderrapante.

GP atrai turistas
O Grande Prêmio de Fórmu-

la 1 movimenta o turismo na ci-
dade de São Paulo. Segundo pes-
quisa realizada em 2015 pelo
Observatório de Turismo e
Eventos, núcleo de pesquisas da
São Paulo Turismo (SPTuris),
sobre o GP daquele ano, 50,7%
do público que prestigiou o
evento era de visitantes. Entre
eles, quase 7% eram estrangei-
ros.  A estimativa é que o GP te-
nha movimentado com o turis-
mo, na ocasião, cerca de R$ 250
milhões na cidade.

A maior parte dos turistas,
 63,9%, escolheu os hotéis para
se hospedar, o que significou um
crescimento de 17% em relação
ao ano anterior. A ocupação mé-
dia de toda a rede hoteleira pau-
listana ficou em mais de 74% no
fim de semana em que ocorreu
a corrida. Apenas 13,6% dos vi-
sitantes ficaram em casas de
amigos ou parentes. O restante
optou por meios alternativos de
hospedagem como hostels ou
casas e apartamentos alugados.

Entre as principais atividades
realizadas pelos turistas destaca-
ram-se compras (24%), vida no-
turna (20%) e gastronomia (14%).

Ainda de acordo com a
pesquisa, houve um aumento de
20% do público feminino entre
2014 e 2015. Mesmo assim, a
maioria, 88%, era formada por ho-
mens. A faixa etária predominante
permaneceu entre 30 e 39 anos. 

Unesp tem curso de medicina
mais disputado do Brasil

A Universidade Estadual Pau-
lista (Unesp) finalizou as ins-
cr ições  para  o  Ves t ibular
2018 com 107.818 inscritos
em 173 cursos e 7.365 vagas
em 23 cidades, o que indica
a relação de 14,6 candidatos
por vaga. O curso com mais
inscritos é o de Medicina,
em Botucatu, o mais dispu-
tado do País. Foram 28.147
candidatos para 90 vagas, o
que  representa  312 ,7  por
vaga (aumento de 17,5% em
relação do vestibular feito
no ano passado), um recorde na

história do exame da instituição,
realizado desde 1980 pela Fun-
dação Vunesp.

As carreiras mais concorri-
das, além de Medicina, são Di-
reito – período matutino -, em
Franca (63,8 candidatos por
vaga); Psicologia – integral -, em
Bauru (50,4); Medicina Veteri-
nária, em Botucatu (43,2); Ar-
quitetura e Urbanismo, em Bau-
ru (40,8); Engenharia Química,
em Araraquara (40,8); Direito –
noturno -, em Franca (38,1);
Enfermagem, em Botucatu (37);
Ciências Biomédicas, em Botu-

catu (35,9); e Psicologia – no-
turno -, em Bauru (35,7).

Prova do Vestibular 2018
A prova da primeira fase da

Unesp será aplicada no dia 15 de
novembro, com 90 questões de
múltipla escolha. A seleção é
realizada em 31 cidades paulis-
tas e ainda em Brasília (DF),
Campo Grande (MS) e Uberlân-
dia (MG). A consulta de local de
prova estará disponível a partir
desta terça-feira (24), pelo site
da Instituição.

A Unesp ofereceu isenção

para 7.660 candidatos socioeco-
nomicamente carentes e redu-
ção de 75% da taxa aos alunos
matriculados no último ano do
ensino médio da rede pública
estadual paulista. A taxa integral
foi de R$ 170,00, mesmo valor
do exame anterior.

A Unesp destina mínimo de
50% das suas vagas por curso ao
Sistema de Reserva de Vagas
para Educação Básica Pública.
Este índice era de 45% no últi-
mo exame, quando a porcenta-
gem de ingressantes oriundos de
escolas públicas foi de 52,6%.

Tecnisa doa motocicletas para
programa Marginal Segura

A construtora Tecnisa fez na
quarta-feira (25) a doação de
duas motocicletas à Prefeitura
de São Paulo. Conhecidos como
“motos socorro”, os veículos
serão utilizados por enfermeiros
e técnicos de enfermagem habi-
litados durante os atendimentos
do Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (SAMU) nas re-
giões das marginais Pinheiros e
Tietê, garantindo mais agilidade
nos primeiros-socorros do pro-
grama Marginal Segura.

Segundo o prefeito João
Doria, a inspiração da utilização
de motos para os primeiros aten-
dimentos do SAMU partiu de um
projeto desenvolvido em Cinga-
pura. “A utilização das motos
agiliza o atendimento e a pres-
tação do atendimento médico

inicial em caso de acidente. Ou-
tras cidades globais também
possuem esse serviço”, disse.

As motocicletas da marca
Suzuki, modelo Burgman, pos-
suem 650 cilindradas e somam
o valor de R$ 102 mil. Esta doa-
ção não possui contrapartidas
para o município. O prefeito João
Doria ressalta a importância para
a capital de parcerias com as
empresas e se coloca à disposi-
ção de outros representantes da
iniciativa privada que desejarem
contribuir com a cidade.

Os veículos serão integrados
à frota de 36 motocicletas das
Unidades Rápidas de Atendimen-
to por Motociclistas (URAMs)
do SAMU-SP, substituindo ou-
tras motos mais antigas. O pro-
cesso de doação e a documenta-

ção necessária já estão em pro-
cesso de tramitação.

Além de serem mais seguras
para transitar em vias urbanas,
as novas motos possuem um
compartimento para acondici-
onar a mochila com materiais
de primeiros socorros, sem a
necessidade de os condutores
pilotarem os veículos com bol-
sas nas costas.

“As motos representam
uma nova forma de operação
nas marginais e a parceria com
setor privado é decisiva no su-
cesso da ação”, ressalta o se-
cretário de Mobilidade e
Transportes, Sergio Avelleda.

O Programa Marginal Se-
gura foi responsável pela im-
plantação de uma série de
ações de segurança, sinalização

e educação no trânsito nas mar-
ginais Tietê e Pinheiros. Os
novos veículos chegam para in-
crementar as ações de seguran-
ça, atendimento e serviços à
população pelo programa lan-
çado em janeiro.

O Marginal Segura já conta
com mais de 30 novos “Veícu-
los Anjos” doados para a Prefei-
tura. A Mitsubishi doou 10 pick-
ups modelo L200 e a Fiat, duas
Ducato. A manutenção dos veí-
culos também ficou por conta
das montadoras. Além dos car-
ros, a Honda doou 10 motos
XRE 300 C e a Yamaha, outras
10 motos Tenere 250. Desde o
começo de outubro, as marginais
ganharam duas bases móveis de
apoio instaladas em dois ônibus
doados pela Viação Sambaíba.

A Corregedoria Geral da Ad-
ministração (CGA) recebeu 28
alunos do Instituto Madre Ma-
zzarello em mais uma ação do
Projeto Profissões. A iniciativa
ajuda estudantes a escolherem a
carreira profissional para o fu-
turo. Na ocasião, houve destaque
para as áreas de Administração
e Direito.

O encontro promoveu a in-
teração de um órgão de contro-
le interno com a sociedade por
meio da palestra do presidente da
CGA, Ivan Agostinho, que expli-
cou a principal missão do órgão:

Corregedoria Geral da Administração
recebe alunos do Projeto Profissões

preservar o dinheiro público.
“O Governo não gera rique-

za, mas administra o dinheiro dos
contribuintes. Assim, o nosso
papel é fiscalizar se esse recur-
so é bem empregado e com
transparência”, destacou Agosti-
nho.

Além de mostrar atuação da
CGA, a palestra também con-
templou as várias possibilidades
oferecidas pelo curso de Direi-
to. Advogados, delegados, pro-
curadores e policiais têm atua-
ção de destaque no órgão.

O procurador do Estado em

exercício na Corregedoria, Ri-
cardo Kendy Yoshinaga, esclare-
ceu aos alunos que o procurador
é o advogado que defende os in-
teresses do Estado, após passar
em concurso público.

“Eu não sabia que o Governo
de São Paulo tem um órgão es-
pecífico para fiscalizar a atuação
dos servidores e evitar o mau uso
do dinheiro público”, comentou
o estudante João Vitor da Rocha,
15 anos, antes de avaliar que a
palestra foi esclarecedora por
apresentar o funcionamento de
um órgão de controle.

Rosimeire de Paiva Gibbini,
professora de geografia, infor-
mou que o Projeto Profissões já
visitou vários locais, como hos-
pital, restaurante, fórum (Justi-
ça) e sede do Ministério Públi-
co. “Abrir o horizonte para os
alunos é a nossa missão”. É a
segunda vez que o Instituto Ma-
dre Mazzarello visita a CGA – a
primeira ocorreu em 2016.

A estudante Vanessa Mar-
ques, 17, se interessou pelo pro-
jeto pois têm vontade de conhe-
cer diferentes áreas antes de de-
cidir qual profissão seguir.

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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Nova onda de
ciberataques atinge
Ucrânia e Rússia

Ciberataques do malware chamado BadRabbit atingiram a
Ucrânia e a Rússia na terça-feira (24) causando atrasos no aero-
porto ucraniano de Odessa e afetando vários meios de comuni-
cação na Rússia, incluindo a agência de notícias Interfax. As in-
formações são da agência de notícias Reuters.

O ataque parece ser um dos maiores desde o ocorrido com o
NotPetya, em junho, que atingiu primeiramente a Ucrânia e se
espalhou pelo mundo.

A Interfax, uma das maiores agências de notícia da Rússia,
disse que alguns de seus serviços foram atingidos por um “ata-
que de vírus sem precedentes”.

Uma porta-voz do aeroporto de Odessa disse que alguns voos
foram adiados porque os funcionários tiveram que processar os
dados dos passageiros manualmente. O sistema de metrô de Kiev
também relatou um ataque em seu sistema de pagamentos, mas
disse que os trens operavam normalmente.

“Segundo nossos dados, a maioria das vítimas visadas pelos
ataques está localizada na Rússia. Nós vimos ataques similares,
porém em menor número, na Ucrânia, Turquia e Alemanha”, dis-
se a empresa de cibersegurança russa Kaspersky Lab.

O chefe da polícia cibernética da Ucrânia disse à Reuters que
o país foi “pouco afetado”.

Pesquisadores de segurança disseram que o BadRabbit pare-
ce ser um malware conhecido como ransomware, que criptogra-
fa dados em computadores, tornando-os inalcançáveis e, às ve-
zes, interrompendo as atividades das empresas que os utilizam.
(Agencia Brasil)

Parlamento votará acordo
do Brexit antes de deixar

União Europeia
O Parlamento britânico votará o acordo do Brexit antes de o

Reino Unido sair da União Europeia (UE). A informação foi con-
firmada na quarta-feira (25) pela secretaria do Brexit, órgão que
trata do assunto. “Trabalhamos para alcançar a tempo um consen-
so sobre o acordo final, antes de sair da UE, em março de 2019,
e uma vez que se chegue ao acordo, cumpriremos o nosso com-
promisso de realizar uma votação em ambas as câmaras, algo que
esperamos fazer antes da votação no Parlamento Europeu e, por
isso, antes da saída [da UE]”, indicou a secretaria do Brexit em
comunicado. As informações são da EFE.

Anteriormente, o secretário de Estado do órgão, David Da-
vis, disse que as negociações com Bruxelas poderiam se esten-
der até o último minuto, o que impediria uma votação parlamen-
tar antes de o Brexit ser oficialmente executado. A primeira-mi-
nistra, Theresa May, contradisse a informação.

No mesmo comunicado o órgão destacou que o “objetivo” do
Executivo em Londres é o mesmo que o já expressado pelo nego-
ciador comunitário para o Brexit, Michel Barnier, que acredita que
ambas as partes consigam um pacto “antes de outubro de 2018”.

Ao comparecer hoje à comissão parlamentar, Davis alertou
que o processo de negociação com Bruxelas poderia ir até o “li-
mite” estabelecido pelo Tratado de Lisboa, o que faria com que o
pacto não fosse apresentado aos deputados com antecedência.
Frente à controvérsia, a própria May disse mais cedo esperar que
o Parlamento vote o acordo antes de o Brexit ocorrer de fato.
Uma porta-voz do escritório oficial dela também esclareceu que
o ministro estava respondendo a “questões hipotéticas”. (Agen-
cia Brasil)

A intenção dos micro e pe-
quenos empresários brasileiros
de fazer algum investimento no
próprio negócio nos próximos
três meses subiu de 19% para
27% entre setembro de 2016 e
o mesmo mês deste ano. A con-
clusão é de pesquisa realizada
pelo Serviço de Proteção ao
Crédito (SPC Brasil) e pela
Confederação Nacional de Diri-
gentes Lojistas (CNDL) em
todo o território nacional. O ín-
dice supera o patamar verifica-
do em setembro de 2015, que

foi de 24%.
Daqueles que preveem in-

vestir, 45% são motivados pela
expectativa de aumento nas ven-
das em razão da aproximação do
fim do ano e da percepção de que
a intenção de compra do consu-
midor melhorou. Outros 20% já
sentiram melhora na demanda e
procuram atender a esse cresci-
mento. No outro extremo, 47%
dos que não pretendem investir
consideram que não têm neces-
sidade momentânea, 25% ainda
se sentem afetados pela crise e

12% esperam retorno de inves-
timentos recentes.

Honório Pinheiro, presiden-
te da CNDL, considera a mudan-
ça de perspectiva dos empresá-
rios ainda tímida, mas que faz
parte da retomada lenta e gradu-
al da economia. “O ritmo de me-
lhora da confiança ainda é muito
sutil, mas esse é mais um dos si-
nais que mostram que os setores
do comércio e serviços vislum-
bram um fim de ano com vendas
melhores e movimento mais
aquecido”, afirma ele. “A partir

do momento em que observar-
mos quedas reais dos juros e um
ambiente econômico mais está-
vel, haverá certamente um estí-
mulo maior ao investimento.”

Com foco nas vendas de fim
de ano, a ampliação dos estoques
é o principal destino dos investi-
mentos, com 33%. Em seguida
aparecem divulgação – com mí-
dia e propaganda – (23%), refor-
ma de instalações (23%), com-
pra de equipamentos e maquiná-
rio (20%) e ampliação de portfó-
lio (14%). (Agencia Brasil)

Novo Refis é publicado no
Diário Oficial; conheça os vetos

O Diário Oficial da União
publicou na quarta-feira (25) a
Lei nº 13.496 de 2017, que ins-
titui o Programa Especial de
Regularização Tributária (Pert).
A lei foi publicada com vetos do
presidente da República, Michel
Temer.

No início deste mês, o ple-
nário do Senado aprovou a me-
dida provisória (MP) que permi-
te o parcelamento com descon-
tos de dívidas  com a União, tan-
to de pessoas físicas quanto de
empresas. Conhecida como MP
do Refis, a Medida Provisória
783/2017, perderia a validade no
dia 11 deste mês. De acordo com
o texto aprovado, a adesão ao
Pert vai até o dia 31 deste mês.

Um dos vetos era o que per-
mitia adesão ao parcelamento e

descontos de dívidas para as mi-
cro e pequenas empresas, optan-
tes pelo Simples. O texto tam-
bém fixava em R$ 400 o valor
mínimo de cada prestação men-
sal para as micro e pequenas
empresas. “O Simples Nacional
é regime de tributação especial
instituído por lei complementar
e, portanto, não pode ser altera-
do por meio de lei ordinária”, diz
o presidente, nas explicações
para os vetos. “Além disso,
abrange débitos tributários fede-
rais, estaduais e municipais, de
forma que não podem a Secre-
taria da Receita Federal do Bra-
sil e a Procuradoria-Geral da
Fazenda Nacional disciplinar
sobre o parcelamento desses
débitos, cuja competência é do
Comitê Gestor do Simples Na-

cional”, acrescentou.
Temer também vetou o arti-

go poderia reduzir a arrecada-
ção. O artigo zerava as alíquotas
do Imposto de Renda, da Con-
tribuição Social sobre o Lucro
Líquido (CSLL) e do PIS/Cofins
incidentes sobre a receita obti-
da pelo cedente com a cessão de
créditos de prejuízo fiscal e de
base de cálculo negativa da
CSLL para pessoas jurídicas
controladas, controladoras ou
coligadas. A justificativa do veto
foi o dispositivo “prever signi-
ficativa renúncia de receita sem
a estimativa do seu impacto or-
çamentário-financeiro”.

Outro veto foi à proibição de
excluir do parcelamento pesso-
as jurídicas que se encontram
adimplentes, mas cujas parcelas

mensais de pagamento não são
suficientes para amortizar a dí-
vida parcelada, salvo em caso de
comprovada má-fé. A motivação
foi o fato de que as parcelas, “re-
presentadas por valores irrisóri-
os, inferiores ao valor dos juros,
jamais possibilitarão a quitação
do débito, indo de encontro à
lógica e ao motivo legal de se
permitir parcelar”. No veto, Te-
mer acrescentou que o Código
Tributário Nacional determina
que o parcelamento deve ser
concedido com prazo de duração
para a quitação da dívida. “A não
exclusão do contribuinte desses
parcelamentos equivaleria à con-
cessão de remissão da dívida,
motivos pelos quais o dispositi-
vo não merece prosperar”, diz.
(Agencia Brasil)

Confiança do consumidor avança
 1,4 ponto de setembro para outubro

O Índice de Confiança do
Consumidor, medido pela Fun-
dação Getulio Vargas (FGV),
subiu 1,4 ponto em outubro e
atingiu 83,7 pontos, em uma es-
cala de zero a 200. Esse é o mai-
or nível desde março de 2017
(85,3 pontos). Em relação a ou-
tubro de 2016, o índice avançou
3,8 pontos.

Houve melhora na avaliação
dos consumidores tanto em re-

lação ao momento atual quanto
em relação ao futuro. O Índice
da Situação Atual, que avalia as
opiniões sobre o presente, teve
a terceira alta mensal consecu-
tiva e avançou 2,3 pontos, che-
gando a 73,2 pontos.

O principal responsável
pela alta do Índice da Situação
Atual foi o grau de satisfação
com a situação das finanças fa-
miliares. Já o Índice de Expec-

tativas, que avalia as opiniões
sobre o futuro, avançou pelo
segundo mês (0,7 ponto) e
atingiu 91,8 pontos.

A FGV acredita que a recu-
peração mais consistente da
economia contribuiu para que a
confiança do consumidor retor-
nasse aos níveis anteriores à cri-
se política de maio. Mas, em
comparação com indicadores de
confiança empresariais, a confi-

ança do consumidor ainda é bai-
xa, “sinalizando cautela diante dos
níveis elevados de incerteza”.

Ainda segundo a FGV, os re-
sultados sugerem que a melhora
do consumo nos últimos meses
tem sido sustentada mais pela
liberação de recursos do FGTS,
a queda dos juros e a deprecia-
ção de bens duráveis do que pelo
otimismo do consumidor .
(Agencia Brasil)

Treze aeroportos foram in-
cluídos no Programa Nacional de
Desestatização por meio do De-
creto 9.180/17 assinado pelo pre-
sidente Michel Temer e publica-
do na edição de quarta-feira

(25) do Diário Oficial da
União. Pelo decreto, os aero-
portos ficam qualificados no
âmbito do Programa de Parce-
rias de Investimentos (PPI), da
Presidência da República.

Os 13 empreendimentos po-
derão ser concedidos à iniciativa
privada individualmente ou em
blocos, conforme decisão que
será embasada pelos estudos de
modelagem da desestatização,
conforme detalhado no texto.

O Ministério dos Transpor-
tes, Portos e Aviação Civil será
responsável pela condução e
aprovação dos estudos, projetos
e levantamentos e pelas investi-
gações que subsidiarão a mode-
lagem das medidas de desestati-
zação, de acordo com o decreto.

A Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac) ficará respon-
sável pela realização e acompa-
nhamento das medidas de deses-
tatização, sob a supervisão do
ministério.

Em julho, o governo anun-
ciou 57 projetos de concessões
e privatizações de empresas pú-
blicas, entres eles 14 aeroportos
– incluindo o de Congonhas, se-
gundo maior do país, com movi-
mento de 21 milhões de passa-
geiros por ano. Congonhas, no
entanto, ficou fora da lista pu-

Governo anuncia concessão de
13 aeroportos à iniciativa privada

blicada hoje no Diário Oficial.
No último dia 20, o Minis-

tério  dos Transportes divulgou
nota informando que o governo
reavalia manter os planos de lei-
loar no próximo ano a concessão
de Congonhas. Na nota, o minis-
tério informou que o ministro
Maurício Quintella apresentou ao
presidente Michel Temer estudos
e análises mostrando que a con-
cessão poderia prejudicar a sus-
tentabilidade da Infraero.

Os seguintes aeroportos
serão concedidos:

Eurico de Aguiar Salles, em
Vitória (ES)

Gilberto Freyre, em Recife
(PE)

Marechal Rondon, em Vár-
zea Grande (MT)

Aeroporto de Macaé, em
Macaé (RJ)

Orlando Bezerra de Mene-
zes, Juazeiro do Norte (CE)

Presidente Castro Pinto, em
Bayeux (PB)

Presidente João Suassuna,
em Campina Grande (PB)

Santa Maria, em Aracaju (SE)
Zumbi dos Palmares, em

Maceió (AL)
Maestro Marinho Franco,

em Rondonópolis (MT)
Presidente João Batista Fi-

gueiredo, em Sinop (MT)
Piloto Oswaldo Marques

Dias, em Alta Floresta (MT)
Aeroporto de Barra do Gar-

ças, em Barra do Garças (MT)
(Agencia Brasil)

Receita envia cartas para contribuintes
autorregularizarem declarações

A Secretaria da Receita Fe-
deral do Brasil (RFB) enviará
cartas a cerca de 340 mil con-
tribuintes que estão com indício
de inconsistências na Declara-
ção de Ajuste Anual do Imposto
sobre a Renda da Pessoa Física
(DIRPF) exercício 2017, ano-
calendário 2016. Segundo a Re-
ceita, as inconsistências podem
levar a atuações futuras. O en-
vio das cartas começou esta se-
mana e vai até o final do mês.

“O Projeto Cartas 2017 é
uma iniciativa da Receita Fede-
ral destinado a estimular os con-
tribuintes a verificarem o pro-

cessamento de suas DIRPF e
providenciarem correção, caso
constatem erro nas informações
declaradas ao Fisco”, explicou
em nota a Receita.

O órgão esclarece que as
cartas somente são enviadas aos
contribuintes que podem se au-
torregularizar, isto é, contribu-
intes não intimados nem notifi-
cados. Não é necessário compa-
recer à Receita Federal.

Para saber a situação da de-
claração apresentada, basta con-
sultar as informações disponí-
veis no site da Receita Federal,
serviço Extrato da DIRPF, utili-

zando código de acesso ou cer-
tificado digital. A Declaração
retida em alguma malha da RFB
apresenta sempre a mensagem
pendência. Junto com a pendên-
cia, são fornecidas orientações
de como proceder no caso de
erro na Declaração apresentada.

A sugestão para quem retifi-
car a Declaração apresentada é
acompanhar o seu processamen-
to por meio do serviço disponí-
vel na internet: Extrato da DIR-
PF. Esta é a maneira mais rápida
de saber o que ocorreu no pro-
cessamento da Declaração e se
há pendências que podem ser

resolvidas pelo próprio contri-
buinte.

A Receita adverte que, caso
o contribuinte não aproveite a
oportunidade de se autorregula-
rizar, poderá ser intimado for-
malmente para comprovação das
divergências.

Após receber intimação, não
será mais possível fazer qualquer
correção na Declaração e qualquer
exigência de imposto pelo Fisco
será acrescido de multa de ofício
de, no mínimo, 75% do imposto
que não foi pago pelo contribuin-
te, ou que foi pago em valor menor
do que o devido.(Agencia Brasil)

Parente: leilão do pré-sal mostrará que
governo acertou ao promover mudança

O presidente da Petrobras,
Pedro Parente, afirmou  na (25)
que as próximas rodadas de parti-
lha da Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombustí-
veis (ANP), na sexta-feira (27),
mostrarão que o governo federal
acertou ao retirar da estatal a obri-
gação de ser operadora na explo-
ração e produção de petróleo do
pré-sal. Parente falou durante um
almoço que reuniu representantes
de empresas do setor petrolífero
no Riocentro, na zona oeste do
Rio de Janeiro, durante a Offsho-
re Technology Conference.

“Tenho certeza de que na sex-
ta-feira veremos o quão certo o
governo estava em tomar essa
medida”, disse Parente. “A Petro-
bras, sozinha, não seria capaz, não
teria condições de desenvolver
todos os campos que serão opção
no leilão de sexta”, acrescentou.

O presidente da estatal argu-
mentou que é preciso acelerar a
extração do petróleo em águas
profundas, para que as riquezas
geradas beneficiem todas as es-
feras de governo e a sociedade.

“Foi uma medida muito im-
portante para o país. Foi bom para

a Petrobras, mas foi muito im-
portante para o país, para acele-
rar o processo de tirar proveito
dos recursos que temos, ou eles
ficariam guardados em águas pro-
fundas e não permitiriam aos bra-
sileiros tirar proveito disso”.

A ANP realizará na próxima
sexta-feira a Segunda e a Terceira
Rodadas de Partilha de Produ-
ção do Pré-Sal, em que serão
oferecidos blocos em oito áre-
as diferentes. A expectativa da
agência reguladora é de que haja
ofertas por todas as áreas, e, em
alguns casos, disputas acirradas.

Um decreto publicado pelo
presidente Michel Temer em 3
de maio deste ano regulamentou
as mudanças a que se refere Pa-
rente. As alterações foram vota-
das no Congresso e sancionadas
sem vetos no ano passado.

A partir das novas normas, a
Petrobras deixou de ser a ope-
radora única do pré-sal brasilei-
ro e passou a ter preferência
como operadora na formação
dos consórcios de exploração e
produção nos blocos, sob o re-
gime de partilha de produção.
(Agencia Brasil)

Juiz suspende arresto de contas do Rio
para pagamento de servidores da Uerj

O desembargador Francisco
José de Asevedo, do Órgão Es-
pecial do Tribunal de Justiça do
Rio, determinou  na quarta-feira
(25) a suspensão de bloqueio de
arresto das contas do estado no
dissídio coletivo de greve impe-
trado pela Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro (Uerj)
contra o Sindicato dos Trabalha-
dores das Universidade Públicas

Estaduais (Sintuperj) para paga-
mento do 13º salário de 2016.

Na terça-feira (24) o próprio
desembargador Francisco de
Azevedo tinha determinado o
arresto nas contas do governo
estadual para o pagamento do 13°
salário dos servidores ativos e
inativos da Uerj.

Na decisão de hoje, o de-
sembargador suspendeu provi-

soriamente as determinações de
bloqueio, “mesmo com as ressal-
vas contidas na decisão do Supre-
mo Tribunal Federal, vez que já al-
terada a mesma para o impedimen-
to de arresto, sequestro, bloqueio
e penhora de valores sobre recur-
sos escriturados com vinculação
orçamentária específica ou vincu-
lados a convênios e operações de
crédito, valores de terceiros sob a

administração do Poder Executi-
vo e valores constitucionalmente
destinados a municípios, ou qual-
quer outra finalidade, tornando os
valores bloqueados à disposição do
Estado do Rio de Janeiro”.

Azevedo determinou que seja
enviado ofício imediato aos ban-
cos do Brasil, Bradesco, e Caixa
Econômica Federal, suspendendo
a medida. (Agencia Brasil)
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A Quinta Turma do Superi-
or Tribunal de Justiça (STJ)
negou mais um recurso da de-
fesa do ex-presidente Luz Iná-
cio Lula da Silva para que fos-
se decretada a suspeição do
juiz federal Sérgio Moro no
caso do tríplex do Guarujá.

Trata-se de um entre diver-
sos pedidos de suspeição feitos
pelos advogados de Lula contra
Moro, que em julho condenou o
ex-presidente a nove anos e seis
meses de prisão por corrupção

passiva e lavagem de dinheiro no
caso do tríplex.

O Tribunal Regional Federal
da 4ª Região (TRF4), segunda
instância da Justiça Federal, já
havia negado o pedido de suspei-
ção contra o magistrado no caso
do tríplex.

Na semana passada, a Quinta
Turma do STJ rejeitou, por una-
nimidade, o recurso contra a de-
cisão do TRF4. O acórdão do
julgamento foi publicado na
quarta-feira (25). Os ministros

Jorge Mussi, Reynaldo Soares
da Fonseca, Ribeiro Dantas e
Joel Ilan Paciornik seguiram o
entendimento do relator minis-
tro Felix Fischer, que em setem-
bro já havia negado monocrati-
camente o recurso.

Ao concordar com o TRF4,
os ministros do STJ entenderam
que, para analisar a pretensão da
defesa, seria preciso reexaminar
as provas do processo que levou
à condenação de Lula, o que não
seria possível dentro de um re-

curso especial, classe processu-
al dentro da qual foi feito o pe-
dido de suspeição.

Para embasar seu pedido, a
defesa de Lula havia alegado que
Moro demonstrou parcialidade
na ação penal que levou à conde-
nação do ex-presidente, ordenan-
do conduções coercitivas e inter-
ceptações telefônicas ilegais,
bem como levantado ilegalmen-
te o sigilo profissional dos advo-
gados do petista ao grampear seus
telefones. (Agencia Brasil)O advogado Eduardo Car-

nelós apresentou no plenário
da Câmara dos Deputados a
defesa de Michel Temer à de-
núncia feita contra o presi-
dente pela Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR). Te-
mer é acusado pelos crimes
de obstrução da Justiça e or-
ganização criminosa e dois de
seus ministros, Eliseu Padi-
lha e Moreira Franco, são de-
nunciados por integrar a or-
ganização criminosa.

O advogado voltou a des-
qualificar os argumentos ex-
postos na peça de acusação
elaborada pelo ex-procurador
geral da República Rodrigo
Janot. Para Carnelós, as acu-
sações são feitas sem ne-
nhum elemento de prova e
comprovação e demonstram
apenas a intenção de tirar Te-
mer do poder.

“Ela [a denúncia] atenta
contra a língua portuguesa,
contra a lógica, contra o bom
senso. Vilipendia princípios
básicos da carta constitucio-
nal, porque tinha como obje-
tivo a destituição do presiden-
te da República”, declarou
Carnelós.

Assim como o relator, o
advogado de Temer argumen-
tou que esta denúncia preten-
de criminalizar a atividade
política e atos comuns do pre-
sidencialismo, como nomear
ministros.

“A denúncia é falsa e im-
puta falsamente a prática de
crime ao presidente, dois de
seus ministros e a outras pes-
soas. Essa denúncia procura
sim criminalizar a prática po-
lítica. Admitir o curso dessa
imputação significa pôr em
risco toda a atividade políti-
ca”, disse Carnelós.

Ele desqualificou os áudi-
os e vídeos em que aparecem
os delatores, que, para Carne-
lós, disseram apenas o que o
ex-procurador geral gostaria
que eles dissessem. O advo-
gado disse que as delações
não servem como provas e
que a denúncia se baseia ape-
nas em “suposições e inferên-
cias” e se trata de “uma mera
especulação”.

Ministros
O advogado Daniel Ger-

ber, que defende o ministro
Eliseu Padilha, também argu-
mentou que há um movimen-
to que pretende criminalizar
a política. “Estou cada vez
mais convencido de que esta-
mos diante de um caldo cul-
tural que quer afundar o po-
der legislativo, que quer pro-
duzir um etiquetamento de
vossas excelências”, disse o
advogado em plenário.

O discurso de Gerber fo-
cou na crítica à retórica do
Ministério Público, que se
baseou em “palavras faladas
ao vento” pelos delatores.
Gerber disse que a denúncia
“nada traz” e que comete o
equívoco de se basear exclu-
sivamente em delações.

O advogado de Padilha dis-
se que acredita “piamente na
injustiça das acusações” im-
putadas contra o ministro. “O
nosso papel é deixar claro que
em hipótese nenhuma esta-
mos aqui diante de impunida-
de. De forma alguma estamos
aqui defendendo qualquer

Câmara: advogados
de Temer e de ministros

desqualificam
acusações da PGR

ideia que não pudesse ser de-
fendida”, declarou Gerber.

O defensor de Padilha dis-
se que o nome do ministro
aparece de relance no proces-
so de 300 páginas e ressaltou
que os próprios parlamenta-
res são “irresponsavelmente”
acusados mesmo que não no-
minalmente. Ele pediu aos
deputados que não autorizem
a admissibilidade da denúncia
devido à sua
fragilidade.“Vossas excelên-
cias estarão impedindo que
uma péssima investigação se
converta em um processo”,
afirmou Gerber.

Em seguida, falou o advo-
gado Antônio Pitombo, de
Moreira Franco. Pitombo dis-
se que o momento atual é gra-
ve. “Lamentavelmente a opo-
sição não consegue enxergar
o momento histórico. Se op-
tou por esquecer os princípi-
os jurídicos e do processo
penal e se acusar coforme a
vontade egoísta do acusador”,
declarou.

Para Pitombo, a denúncia
não traz provas para as acusa-
ções relatadas e expressas
“um grande exercício de
agressão do Ministério Pú-
blico em face dos outros po-
deres”. O advogado argume-
nou que a acusação é maldo-
sa e mentirosa e a denúncia
representa um método fácil
de perseguir os inimigos.

“Nós temos claramente
uma denúncia sem fato, sem
prova do fato, sem qualquer
indicação da tipicidade do
crime, apenas se fez uma his-
tória, sem investigação crimi-
nal, sem inquérito, sem ouvir
as pessoas. Se deixarmos que
investigações caminhem por
essa grande terra sem que se
dê o mínimo direito de ouvir
as pessoas, onde chegará o
nível persecutório? (....) O
que estamos a julgar não é
uma acusação em face do pre-
sidente da República e minis-
tros, e sim, um método equi-
vocado de tratar o Código de
Processo Penal brasileiro”,
declarou Pitombo.

O advogado afirmou que
os deputados da oposição de-
veriam se enxergar no lugar
dos acusados, porque também
poderão estar nos jornais. Ele
citou o caso de um reitor de
universidade que se suicidou
no sul do país depois de ser
levianamente acusado.

Pitombo também apelou
aos deputados para que arqui-
vem a denúncia “feita apenas
por uma vontade política”.
“Vamos dizer não, que não
aceitamos acusador público
que não respeita a Constitui-
ção (...). Dizer não ao mo-
mento histórico, ao método
e a tudo o que se vê em cada
espaço do país onde a arbitra-
riedade campeia”, declarou.

Os advogados se manifes-
taram logo após a apresenta-
ção do relator Bonifácio de
Andrada (PSDB-MG) que re-
comendou a não autorização
do prosseguimento da denún-
cia perante a Justiça. O rela-
tório elaborado por Andrada
foi aprovado pela Comissão
de Constituição, Justiça e
Cidadania (CCJ) e deve ser
votado ainda hoje em plená-
rio pelos deputados. (Agen-
cia Brasil)

Plenário da Câmara vota denúncia
contra Temer e ministros

O plenário da Câmara dos
Deputados se reuniu na quarta-
feira (25) para votar o pedido do
Supremo Tribunal Federal
(STF) para processar, por cri-
me comum, o presidente da
República, Michel Temer, e os

ministros da Casa Civil, Eliseu
Padilha, e da Secretaria-Geral,
Moreira Franco.

O presidente e os ministros
são acusados de formar uma
organização criminosa para
ocupar cargos públicos e ar-

recadar propinas, estimadas
em R$ 587 milhões. Temer
também é acusado de obstru-
ção de Justiça. O Planalto
nega todas as acusações.

Tanto o presidente quanto os
ministros só poderão ser inves-

tigados pelo STF se pelo menos
342 do total de 513 deputados
se manifestarem contra o rela-
tório de Bonifácio de Andrada
(PSDB-MG), que defende a
inadmissibilidade da denúncia.
(Agencia Brasil)

Operação da PF desmonta esquema
de fraudes à Previdência no Rio

Uma operação da Polícia
Federal (PF), desencadeada na
quarta-feira (25), flagrou um
esquema fraudulento que teria
causado prejuízo de, pelo me-
nos, R$ 1,2 milhão à Previdên-
cia. A ação, segundo nota di-
vulgada pela assessoria da PF,
focou o pagamento irregular
de benefícios assistenciais a
pessoas com mais de 65 anos
de idade que nunca trabalha-
ram ou pessoas com deficiên-
cia incapacitante.

As investigações foram

executadas pela Força-Tarefa
Previdenciária, formada pela
Polícia Federal, Ministério da
Previdência Social e Ministé-
rio Público Federal. A suspei-
ta inicial apontou para um úni-
co endereço, no bairro de Ma-
dureira, responsável por uma
grande quantidade de benefí-
cios, onde foram feitas buscas
e apreensões.

De acordo com a PF, o es-
quema contava com a partici-
pação de um intermediário,
que atuava como procurador.

Em sua residência, os polici-
ais apreenderam documentos
de outras pessoas vinculadas a
benefícios previdenciários. Fo-
ram identificados 41 benefíci-
os com indícios de fraude, com
prejuízo mensal à Previdência
de cerca de R$ 40 mil, com um
rombo total estimado em mais
de R$ 1,2 milhão. A nota divul-
gada pela PF não informa se
houve prisão do suspeito.

Segundo explicação obtida
na página da Previdência, o
Benefício da Prestação Con-

tinuada (BPC) da Lei Orgâni-
ca da Assistência Social
(LOAS) é a garantia de um sa-
lário mínimo mensal ao idoso
com 65 anos ou mais ou à pes-
soa com deficiência de qual-
quer idade com impedimentos
de natureza física, mental, in-
telectual ou sensorial de lon-
go prazo. Para ter direito, é
necessário que a renda por
pessoa do grupo familiar seja
menor do que um quarto do
salário mínimo vigente.
(Agencia Brasil)

Mais de 50% dos alunos do 3º ano têm nível
insuficiente em leitura e matemática

Dados divulgados na quarta-
feira (25) pelo Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira (Inep)
apontam que a alfabetização es-
tagnou entre 2014 e 2016. Para
tentar reverter esse quadro, o
Ministério da Educação apre-
sentou medidas da Política Na-
cional de Alfabetização.

Mais da metade dos estudan-
tes do 3º ano do ensino funda-
mental apresentaram nível insu-
ficiente de leitura e em matemá-
tica para a idade, ou seja dificul-
dade em interpretar um texto e
fazer contas.

De acordo com a Avaliação
Nacional de Alfabetização,
54,73% dos alunos tinham nível
de leitura insuficiente em 2016
e 45,27% tinham nível suficien-
te. Em 2014, o percentual de
estudantes avaliados com nível
insuficiente era um pouco mai-
or: 56,17%.

As regiões Norte e Nordes-
te foram as que obtiveram os pi-
ores resultados de leitura, com
70,21% e 69,15% dos estudan-
tes apresentando nível de insu-
ficiência, respectivamente. Es-

ses percentuais caem para
51,22% no Centro-Oeste;
44,92% no Sul; e 43,69% no
Sudeste.

Os estudantes que participa-
ram da ANA foram enquadrados
em quatro níveis com relação à
proficiência em leitura: elemen-
tar (leitura de palavras com síla-
bas constituídas de uma conso-
ante e uma vogal); básico (capa-
zes de identificar a assunto e fi-
nalidade de textos de até cinco
linhas); adequado (inferir o as-
sunto em textos simples, loca-
lizar informação no meio ou fi-
nal do texto, identificar o refe-
rente de um pronome pessoal e
reconhecer significado de ex-
pressão de linguagem figurada);
e desejável (reconhece partici-
pantes de um diálogo, e reconhe-
ce relação de tempo e identifica
o referente de pronome posses-
sivo). Os dois primeiros são ní-
veis considerados insuficientes.

 No caso da escrita, 33,95%
dos estudantes apresentaram
proficiência insuficiente
e 66,15% tiveram níveis adequa-
dos. As regiões Norte e Nordes-
te também apresentaram os me-

nores resultados - 53,01% e
50,83%.

Matemática
Com relação aos conheci-

mentos em matemática, 54,46%
apresentaram desempenho abai-
xo do adequado, enquanto
45,53% com nível suficiente.
Em 2014, 57,07% dos estudan-
tes tiveram seus conhecimentos
matemáticos classificados
como insuficientes; e 42,93%
como suficientes.

Norte e Nordeste registra-
ram 70,64% e 69,46% dos es-
tudantes com conhecimentos
em matemática insuficientes.

Política Nacional de Alfa-
betização

A presidente do Inep, Maria
Inês Fini, classificou como “so-
frível” os resultados da avalia-
ção. “Precisamos dar apoio para
que essas crianças tenham um
mínimo de condições para re-
cuperar e reconstruir essas es-
truturas e prosseguir. Do con-
trário, continuaremos enxugan-
do gelo”, disse.

De acordo com a ministra

substituta da Educação, Maria
Helena Guimarães, os dados
mostram que as políticas desen-
volvidas até o momento não pro-
duziram resultados efetivos. “A
mesma situação de insuficiência
dos resultados observados em
2014 são repetidos em 2016.
Não houve evolução nem melho-
ria significativa”.

Na divulgação dos dados, o
secretário de Educação Básica,
Rossieli Soares da Silva, infor-
mou algumas medidas da nova
Política Nacional de Alfabetiza-
ção que prevê  acesso de profes-
sores a cursos de mestrado e a
presença de um professor auxi-
liar nas salas de aula para ajudar
no processo de alfabetização.

A pesquisa foi feita entre os
dias 14 e 25 de novembro do
ano passado em escolas públicas
com pelo menos 10 estudantes
matriculados no 3° ano do ensi-
no fundamental em 2016. Foram
mais de 2 milhões de estudan-
tes de aproximadamente 105 mil
turmas em 48 mil escolas. Qua-
se 90% dos estudantes avaliados
tinham 8 anos ou mais. (Agen-
cia Brasil)

Juiz determina reabertura de casas
para atender usuários de drogas no Rio

O juiz da 1ª Vara da Infân-
cia, da Juventude e do Idoso do
Rio, Pedro Henrique Alves,
concedeu liminar, determinan-
do que a prefeitura do Rio vol-
te a prestar, em dez dias úteis,
serviços de atendimento a cri-
anças e adolescentes usuários
de drogas em todo o municí-
pio. Tinham sido desativadas
três das dez unidades que pres-
tam o serviço na capital flumi-
nense.

A Justiça decidiu que de-
vem ser garantidas pelo menos
100 vagas. Se a decisão não for
cumprida, a prefeitura será

multada diariamente em R$
100 mil e sofrerá arresto de
verbas orçamentárias capazes
de assegurar o atendimento.

O magistrado mandou noti-
ficar pessoalmente o prefeito
Marcelo Crivella e determinou
também que o município in-
clua no orçamento de 2018 e
dos anos seguintes as verbas
necessárias para a manutenção
dos serviços de acolhimento. 

Na decisão, o juiz Pedro
Henrique enfatizou que “o fe-
chamento de entidades de aten-
dimento às crianças e adoles-
centes em situação de vulnera-

bilidade sem a abertura de no-
vas vagas, seja em instituições
já existentes ou novas institui-
ções, traz verdadeiro retroces-
so social e precariza um siste-
ma já insuficiente para o aten-
dimento das crianças e adoles-
centes na cidade do Rio de Ja-
neiro”.

A Secretaria de Assistência
Social e Direitos Humanos in-
formou, por meio de nota, que
os serviços de atendimento a
crianças e adolescentes usuá-
rios de drogas, nas Casas Vi-
vas, voltarão a ser prestados até
novembro. A primeira Casa, na

Penha, na zona norte, foi rea-
berta  na quarta-feira (25). A de
Del Castilho, na mesma região
da cidade, voltará a prestar os
serviços no próximo dia 30.

Nesta sexta-feira (27), o
secretário de Assistência So-
cial, Pedro Fernandes, que as-
sumiu no último dia 6, tem reu-
nião marcada com o juiz Pedro
Henrique Alves, da 1ª Vara de In-
fância, para explicar as provi-
dências que estão sendo toma-
das. As outras sete unidades que
prestam serviços a crianças e
adolescentes estão em funcio-
namento. (Agencia Brasil)1234567890123456789012345678901212345678901234567890
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Comitê de Política Monetária reduz
juros básicos para 7,5% ao ano
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Pela nona vez seguida, o Ban-
co Central (BC) baixou os juros
básicos da economia. Por una-
nimidade, o Comitê de Política
Monetária (Copom) reduziu  na
quarta-feira(25) a taxa Selic em
0,75 ponto percentual, de 8,25%
ao ano para 7,5% ao ano. A deci-
são era esperada pelos analistas
financeiros.

Com a redução de quarta-fei-
ra, a Selic iguala-se ao nível de
maio de 2013, quando também
estava em 7,5% ao ano. De ou-
tubro de 2012 a abril de 2013, a
taxa foi mantida em 7,25% ao
ano, no menor nível da história,
e passou a ser reajustada gradu-
almente até alcançar 14,25% ao
ano em julho de 2015. Somente
em outubro do ano passado, o
Copom voltou a reduzir os juros
básicos da economia.

A Selic é o principal instru-
mento do Banco Central para
manter sob controle a inflação
oficial, medida pelo Índice Na-

cional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA). Segundo o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), o IPCA ficou
em 0,16% em setembro, próxi-
mo da mínima histórica de
0,08% registrada em setembro
do ano passado.

Nos 12 meses terminados
em setembro, o IPCA acumula
2,54%, a menor taxa em 12 me-
ses desde fevereiro de 1999. Até
o ano passado, o Conselho Mo-
netário Nacional (CMN) estabe-
lecia meta de inflação de 4,5%,
com margem de tolerância de 2
pontos, podendo chegar a 6,5%.
Para este ano, o CMN reduziu a
margem de tolerância para 1,5
ponto percentual. A inflação, por-
tanto, não poderá superar 6% nes-
te ano nem ficar abaixo de 3%.

Inflação
No Relatório de Inflação ,

divulgado no fim de setembro
pelo Banco Central, a autorida-

de monetária estima que o IPCA
encerrará 2017 em 3,2%. De
acordo com o boletim Focus ,
pesquisa semanal com institui-
ções financeiras divulgadas pelo
BC, a inflação oficial deverá fe-
char o ano em 3,06%, mesmo
com os aumentos recentes nos
preços dos combustíveis.

Até agosto do ano passado,
o impacto de preços administra-
dos, como a elevação de tarifas
públicas; e o de alimentos como
feijão e leite contribuiu para a
manutenção dos índices de pre-
ços em níveis altos. De lá para
cá, no entanto, a inflação come-
çou a cair por causa da recessão
econômica e da queda do dólar.

Crédito mais barato
A redução da taxa Selic esti-

mula a economia porque juros
menores barateiam o crédito e
incentivam a produção e o con-
sumo em um cenário de baixa
atividade econômica. Segundo o

boletim Focus, os analistas eco-
nômicos projetam crescimento
de 0,73% do Produto Interno
Bruto (PIB, soma dos bens e ser-
viços produzidos pelo país) em
2017. A estimativa está em linha
com o último Relatório de In-
flação, divulgado em setembro,
no qual o BC projetava expansão
da economia de 0,7% este ano.

A taxa básica de juros é usa-
da nas negociações de títulos
públicos no Sistema Especial de
Liquidação e Custódia (Selic) e
serve de referência para as de-
mais taxas de juros da economia.
Ao reajustá-la para cima, o Ban-
co Central segura o excesso de
demanda que pressiona os pre-
ços, porque juros mais altos en-
carecem o crédito e estimulam
a poupança. Ao reduzir os ju-
ros básicos, o Copom barateia
o crédito e incentiva a produ-
ção e o consumo, mas enfra-
quece o controle da inflação.
(Agencia Brasil)

Um dia depois de um café
da manhã entre o presidente do
Senado, Eunício Oliveira, e o
presidente do Banco Central,
Ilan Goldfajn, a Comissão de
Assuntos Econômicos (CAE)
aprovou o relatório do senador
Armando Monteiro (PTB-PE),
favorável ao Projeto de Lei da
Câmara (PLC) 129/2017 que
confere força de lei às puni-
ções aplicadas pelo Banco
Central (BC) e pela Comissão
de Valores Mobiliários (CVM)
a fraudes contra o Sistema Fi-
nanceiro e o Mercado de Ca-
pitais. O projeto segue para
votação em plenário, em regi-
me de urgência.

No texto, o ponto mais cri-
ticado pela oposição diz res-
peito aos tetos das multas que
o BC e a CVM podem aplicar a
instituições financeiras culpa-
das de fraude. O texto exige
que seja levada em conta “a ca-
pacidade econômica do infra-
tor” ao estabelecer a multa e
proíbe o Banco Central de im-
por multas superiores a 0,5%
da receita do fraudador no ano
anterior.

“A gente está atropelando
todos os prazos. E vai delibe-
rar um tema tão importante
com três senadores? – pergun-

Projeto que fortalece
Banco Central

avança no Senado e
segue para plenário

tou Lindbergh, destacando ao
baixo quórum da reunião. Além
dele, só estavam presentes o
senador Tasso Jereissati
(PSDB-CE), presidente da co-
missão; o relator da proposta
Armando Monteiro e o sena-
dor Ricardo Ferraço (PSDB-
ES),

Sobre as acusações de Lin-
dbergh, de que há pressa para
analisar a proposta, o senador
Tasso explicou que desde 19 de
outubro, quando terminou a vi-
gência da Medida Provisória
784, que tratava do tema, exis-
te o risco de um vácuo legisla-
tivo. “ A pressa houve no senti-
do de que estamos com a vacân-
cia neste momento na legisla-
ção e o risco que pode ocorrer
para o sistema”, justificou.

Histórico
Após um pedido de Ilan

Goldfajn, o presidente do Se-
nado disse que distribuiria a
matéria só para a Comissão de
Assuntos Econômicos para
que, no máximo em 15 dias, a
matéria esteja aprovada no ple-
nário da Casa, como quer o pre-
sidente do BC. Eunício desse
ainda que se esforçaria para
pautar a proposta antes desse
prazo. (Agencia Brasil)

Emissão de gases de efeito estufa
no país aumenta 8,9% em 2016

As emissões nacionais de
gases de efeito estufa subiram
8,9%, em 2016, em comparação
com o ano anterior. O país emi-
tiu, no ano passado, 2,278 bi-
lhões de toneladas brutas de gás
carbônico equivalente (CO2e),
contra 2,091 bilhões, em 2015.
Com 3,4% do total mundial, o
Brasil ocupa o lugar de sétimo
maior poluidor do mundo.

Segundo os dados da nova
edição do Sistema de Estimati-
vas de Emissões de Gases de
Efeito Estufa (SEEG), divulga-
da hoje (25) pelo Observatório
do Clima, este é o nível mais alto
desde 2008 e a maior elevação
vista desde 2004.

De acordo com o Observa-
tório do Clima, o crescimento é
o segundo seguido, já que, entre

2015 e 2016, a elevação acumu-
lada das emissões foi de 12,3%,
contra a queda de 7,4 pontos no
Produto Interno Bruto, que re-
cuou 3,8% em 2015 e 3,6%, em
2016. “O Brasil se torna, assim,
a única grande economia do
mundo a aumentar a poluição
sem gerar riqueza para sua soci-
edade”, diz o Observatório do
Clima.

Segundo o relatório, a alta
de 27% no desmatamento na
Amazônia foi a principal respon-
sável pela elevação nas emissões
no ano passado. As emissões por
mudança de uso da terra cresce-
ram 23%, e foram responsáveis
por 51% de todos os gases de
efeito estufa lançados pelo Bra-
sil no período.

Os dados apontam também

que quase todos os outros seto-
res da economia tiveram queda
nas emissões, com destaque para
o setor de energia, com menos
7,3%, puxada pela retração da
economia e pelo crescimento da
participação das energias reno-
váveis na matriz elétrica.

O setor de processos indus-
triais teve redução de 5,9%, e o
de resíduos, 0,7%. No sentido
contrário, a agropecuária au-
mentou suas emissões em 1,7%,
sendo a principal responsável
pelas emissões no país, já que
responde por 74% do total.

O aumento é atribuído à cri-
se econômica, já que os abates
de bovinos recuaram pelo se-
gundo ano consecutivo, devido
à queda de demanda pela carne.
Como bois e vacas emitem me-

tano (o gás de efeito estufa mais
importante depois do CO2) du-
rante a digestão e pela degrada-
ção do esterco, menos gado sen-
do abatido significa mais bois no
pasto e nos currais e mais emis-
sões.

“O descontrole do desmata-
mento, em especial na Amazô-
nia, nos levou a emitir 218 mi-
lhões de toneladas de CO2 a
mais em 2016 do que em 2015.
É mais do que duas vezes o que
a Bélgica emite por ano. Isso
é dramático, porque o desma-
tamento é em sua maior parte
ilegal e não se reflete no PIB
do país”, disse a responsável
pelos cálculos de emissões
por mudança de uso da terra no
SEEG, Ane Alencar. (Agencia
Brasil)

Incêndio na Chapada dos
Veadeiros está sendo controlado,

informa ministro

Focos de incêndio estão prestes a ser controlados, diz o
ministro Marcelo Cruz
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lOs focos de incêndio no in-
terior do Parque Nacional da
Chapada dos Veadeiros, em
Goiás, estão prestes a ser con-
trolados, anunciou  na quarta-
feira (25) o secretário executi-
vo do Ministério do Meio Am-
biente, Marcelo Cruz, que assu-
miu a pasta com a exoneração
do ministro Sarney Filho, que
reassumiu o mandato de depu-
tado federal (PV-MA) para par-
ticipar da votação da segunda
denúncia contra o presidente
Michel Temer.

“As linhas de incêndio já es-
tão sendo controladas. As con-
dições climáticas estão nos
permitindo atuar também à noi-
te, ou seja, 24 horas por dia”,
afirmou Cruz.

De acordo com Cruz, uma
das três linhas de incêndio en-
frentadas na região do parque
nacional já tinha sido comple-
tamente debelada nesta manhã.
Uma segunda frente de trabalho
estava prestes a apagar total-
mente as chamas da segunda li-
nha, ao mesmo tempo que pro-
cura evitar que as brasas e o ca-
lor deem início a novos focos
de incêndio.

“Estamos centrando esfor-
ços para conseguir conter o in-
cêndio na terceira linha, que
fica fora dos limites do parque
nacional”, explicou Cruz, garan-
tindo que toda a estrutura mon-
tada para enfrentar um dos mai-
ores incêndios que já atingiram
a unidade de conservação des-
de a sua criação, em 1961, será
mantida até que todo o fogo te-
nha sido apagado nas redonde-

zas do parque. O combate ao
fogo estende-se pelo Vale do
Rio São Miguel.

Cerca de 200 brigadistas e
bombeiros se revezam noite e
dia. Ainda assim, até esta ma-
nhã, as autoridades ambientais
calculavam que mais de 60 mil
hectares de vegetação já tinham
sido consumidas pelas chamas.
Além da morte de animais, isso
significa que aproximadamente
25% dos 240 mil hectares to-
tais do parque foram atingidos.
Um hectare corresponde às
medidas de um campo de fute-
bol oficial.

Além dos brigadistas e bom-
beiros, cerca de 100 voluntári-
os participam da operação co-
ordenada pelo Instituto Chico
Mendes de Conservação da Bi-
odiversidade (ICMBio), que
conta com cinco aviões-tanque
do próprio instituto, um avião
Hérculos C-130, da Força Aé-
rea Brasileira (FAB), e quatro
helicópteros e veículos.

Para Cruz, apesar dos estra-
gos, a operação pode ser consi-
derada “exitosa” se forem leva-
das em conta as “condições cli-
máticas bastante severas” que os
brigadistas e voluntários estão
enfrentando em toda a região.

“Pode parecer um paradoxo,
mas o incêndio que está ocor-
rendo é o maior da história. As
condições climáticas estão bas-
tante severas, não só no Cerra-
do, mas no país inteiro. As tem-
peraturas estão elevadas, o cli-
ma está muito seco, a estiagem
foi muito maior que em anos
anteriores e os ventos estão
mais fortes”, comentou Cruz,
acrescentando que semelhante
conjunção de fatores complica-
dores não era registrada desde
2010. “Só que, este ano, a esti-
agem está sendo mais prolon-
gada, principalmente no Cerra-
do. Já era para estar chovendo,
mas continuamos com tempe-
raturas muito altas e clima mui-
to seco.”De acordo com o co-

ordenador-geral de Proteção do
ICMBio, Luiz Felipe de Luca,
o total de áreas destruídas pelo
fogo em todo o país está muito
próximo aos dados do ano pas-
sado, mesmo 2017 tendo sido
“um ano crítico”. Em 2016, 1,1
milhão de hectares foram de-
vastados pelas chamas. Este
ano, o levantamento já aponta
um resultado próximo a um mi-
lhão de hectares queimados. O
ICMBio é uma autarquia vincu-
lada ao Ministério do Meio
Ambiente,

“Possivelmente, o número
no final do ano vai ser superior
[ao de 2016], mas deve ficar
próximo, porque, historicamen-
te, o período crítico já está pró-
ximo do fim nas áreas de maior
incidência de incêndios e, mes-
mo que ocorram novos incên-
dios, eles deverão ser de menor
monta”, disse Luca.

O ministro confirmou as in-
formações de que há indícios de
que o incêndio no Parque Na-
cional da Chapada dos Veadei-
ros foi criminoso.

“Existem fortes indícios de
que o incêndio foi criminoso.
Testemunhos informais de mo-
radores revelam que motoquei-
ros foram vistos levando galões
de gasolina. Isso é uma variável
difícil de contermos”, disse o
Cruz, assegurando que o minis-
tério já solicitou ao Ministério
da Justiça que a Polícia Federal
investigue o caso.

Por motivo de segurança, o
parque permanece interditado
para visitação, por tempo inde-
terminado. (Agencia Brasil)

As empresas do setor de bi-
ocombustíveis querem que o
governo federal implemente o
programa RenovaBio antes da
23ª Conferência das Partes
(COP23) da Convenção-Quadro
das Nações Unidas para Mudan-
ças Climáticas. O encontro
acontecerá em Bonn, na Alema-
nha, a partir do próximo dia 6 de
novembro. A política governa-
mental, que pretende incentivar
a produção de combustíveis re-
nováveis, foi anunciada em feve-
reiro, passou por consulta públi-
ca, porém, ainda não foi coloca-
da em vigor, o que deve aconte-
cer por medida provisória.

“Ficaria muito estranho e
perderíamos uma oportunidade
única de apresentar na COP23 a
implementação do RenovaBio.
Está na mesa do presidente, bas-
ta ele cumprir com as promes-
sas que ele fez ao setor de ener-
gias renováveis”, enfatizou o
presidente da Associação Brasi-
leira Biotecnologia Industrial
(ABBI), Bernardo Silva, após
participar de um encontro da Pla-
taforma do Biofuturo. A platafor-
ma é uma iniciativa brasileira
que reúne representantes dos
setores público e privado de di-
versos países para promover o
uso de biocombustíveis.

Termo de intenções
Durante o encontro, também

foram apresentadas as diretrizes
gerais do termo que a platafor-
ma pretende levar à COP23. En-
tre os pontos, está a intenção de
acelerar o uso da bioenergia,
especialmente no setor de trans-
portes. Também está a intenção
de estabelecer metas para os
próximos cinco anos e para
2030. Os detalhes do documen-
to, no entanto, ainda estão em
discussão.

Segundo o presidente da
ABBI, há um consenso entre os
participantes dos debates de que

Empresas de
biocombustíveis
querem chegar à

COP23 com política
para o setor

as medidas para reduzir os efei-
tos das mudanças climáticas de-
vem ser postas em prática o
quanto antes. “O principal pon-
to de convergência é a urgên-
cia. A gente tem aí todos os
compromissos ambientais esti-
pulados no Acordo de Paris, os
eventos climáticos ocorrendo
em todas as partes do mundo
que evidenciam o impacto dos
efeitos que os gases de efeito
estufa provocam no clima glo-
bal. E isso também gera um im-
pacto negativo nas empresas e
na atividade econômica e nas
pessoas”, destacou.

Incentivos
Sobre o RenovaBio, Silva diz

que os incentivos são necessá-
rios para impulsionar os inves-
timentos do setor privado, que
já tem apostado na área no país.
“O que falta para o Brasil é a
questão de implementação de
políticas. A gente tem aí na mesa
do presidente [Michel] Temer
uma política pública de vanguar-
da que poderia acelerar os inves-
timentos e adoção de tecnolo-
gia que vão cumprir com os ob-
jetivos colocados pelo Brasil”,
ressaltou o dirigente, sobre os
compromissos estipulados no
Acordo de Paris. Firmado em
2015, o termo trouxe obriga-
ções globais para reduzir os im-
pactos das atividades econômi-
cas no clima.

A base do programa de fo-
mento à bioenergia é aumentar
os percentuais de etanol, biodie-
sel e outros combustíveis renová-
veis misturados aos combustíveis
fósseis vendidos pelas distribui-
doras. A política também abre es-
paço à inovação, ao premiar as tec-
nologias menos poluentes. Quan-
to menor a pegada de carbono, as
emissões de gases do efeito estu-
fa geradas na produção, maior ten-
derá a ser o valor de mercado dos
produtos. (Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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Medina vence em Portugal e se
aproxima do bi mundial
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Sprint OLÍMPICA
NATAÇÃO 750 m

CICLISMO 20 km

CORRIDA 5 km

NATAÇÃO 1.5 km

CICLISMO 40 km

CORRIDA 10 km INSCREV
A-SE

RIACHO GRANDE
ETAPA 2

24 DE SET
2017

 ESTRADA VELHA DE SANTOS RIO E JANEIRO - RJ

RECREIO DOS 
BANDEIRANTES

ETAPA 1

08 DE OUT
2017

SÃO PAULO - SP

USP
ETAPA 2

15 DE NOV
2017

Gabriel Medina vingou a derrota sofrida para Julian Wilson no Taiti e festejou sua segunda vitória consecutiva na “perna europeia” com o título no MEO Rip Curl Pro Portugal em Peniche

Com uma performance iné-
dita em ganhar as duas etapas da
“perna europeia” do World Surf
League Championship Tour, Ga-
briel Medina entra de vez na bri-
ga pelo bicampeonato mundial.
Dessa vez, vingou a derrota so-
frida para o australiano Julian
Wilson nos tubos de Teahupoo,
Taiti, conquistando o título do
MEO Rip Curl Pro Portugal com
uma virada nos últimos minutos
da bateria que fechou a décima
etapa da temporada na quarta-fei-
ra em Supertubos. Com a vitória,
Medina assumiu a vice-lideran-
ça no ranking e passou a ser o
principal concorrente do havaia-
no John John Florence, que tam-
bém tenta o segundo título mun-
dial e ambos já tiveram grandes
resultados nos tubos de Banzai
Pipeline, palco da etapa final no
Havaí.

Medina chegou na Europa em
oitavo lugar no Jeep Leaderboard
e tirou a vice-liderança do sul-
africano Jordy Smith com as
duas vitórias consecutivas em
Hossegor, na França, e em Peni-
che, Portugal. Agora, o primeiro
campeão mundial do Brasil em

2014, entrou na disputa direta
pelo bicampeonato no Billabong
Pipe Masters, de 8 a 20 de de-
zembro no templo sagrado do
esporte na ilha de Oahu, Havaí.

O retrospecto dos dois nes-
se evento é favorável ao brasilei-
ro. O havaiano só fez uma final
em Banzai Pipeline em 2013,
quando perdeu para Kelly Slater,
apesar de ter outras vitórias no
mesmo lugar na etapa do QS que
acontece em fevereiro. Já Medi-
na disputou duas finais seguidas
no Pipe Masters, em 2014 ba-
tendo o próprio Julian Wilson e
em 2015 na inédita final verde-
amarela com Adriano de Souza,
coroando o segundo título mun-
dial brasileiro.

Campeões mundiais em
Maresias – Antes do Havaí, Ga-
briel Medina vai passar em casa
e será mais uma grande atração
do Hang Loose São Sebastião
Pro, etapa do QS 3000 nos dias
2 e 5 de novembro na Praia de
Maresias, onde ele mora em São
Sebastião, litoral norte de São
Paulo. Com exceção de Filipe
Toledo, que mora na Califórnia,
toda a “seleção brasileira” do CT

Julian Wilson (AUS)

vai prestigiar o último evento da
WSL South America, o também
campeão mundial Adriano de
Souza, Caio Ibelli, Miguel Pupo,
Wiggolly Dantas, Italo Ferreira,
Ian Gouveia e Jadson André.

Na quarta-feira decisiva em
Portugal, as condições estavam
difíceis para competir, com pou-
cas ondas entrando nas baterias,
mas Supertubos seguiu apresen-
tando belos tubos nas séries de
3-4 pés e boas rampas para as

manobras aéreas no último dia.
Na bateria final, Medina come-
çou na frente botando pressão no
australiano com uma tática e sur-
far várias ondas, quatorze no to-
tal, enquanto Julian preferiu ser
mais paciente na escolha.

Decisão em Portugal – Foi
assim que ele conseguiu assumir
a ponta numa esquerda que pegou
há cinco minutos do fim da bate-
ria e rodou um belo tubo que va-
leu 6,27. Mas, Medina permane-

ceu ativo e ainda aumentou as
duas notas que estava computan-
do nos minutos finais. Usou os
aéreos também nas esquerdas de
Supertubos para arrancar notas
6,93 e 6,33 e virar o placar para
13,26 a 10,94 pontos. Depois,
foi carregado pelo pai e pela tor-
cida da areia até o pódio do MEO
Rip Curl Pro Portugal.

Disputa do título Mundial –
Julian Wilson é o quarto coloca-
do no ranking e sua chance de títu-
lo mundial é bastante remota. Ele
já entra no Billabong Pipe Masters
necessitando unicamente da vitó-
ria. Além disso, John John Floren-
ce não poderá vencer nenhuma ba-
teria em Pipeline, Medina não pas-
sar da terceira fase e Jordy Smith
não ser o outro finalista da bateria.
 Para o sul-africano, a condição
mínima é chegar na final, mas John
John tira ele da briga se chegar nas
quartas de final e Medina também
se estiver na final.

A batalha agora ficou mais
centralizada em John John Flo-
rence e Gabriel Medina e o ha-
vaiano conquista o bicampeona-
to se chegar na grande final do
Billabong Pipe Masters, o que só

conseguiu uma vez. Caso perca
nas semifinais, Medina pode fi-
car com o título se repetir a vitó-
ria de 2014 em Banzai Pipeline.
John John obriga o brasileiro a
ganhar o campeonato quando che-
gar as quartas de final. Se termi-
nar em nono lugar, Medina terá
que chegar na final para supera-
lo. De qualquer maneira, o brasi-
leiro precisa no mínimo alcançar
as quartas de final, ou seja, ven-
cer três baterias para ultrapassar
a pontuação atual do havaiano.  

Em Portugal, John John ti-
nha a chance de confirmar o bi-
campeonato por antecipação,
antes da etapa final em Pipeline,
porém competiu numa hora ruim
do mar na quarta-feira em Super-
tubos. Ele quase não achou on-
das para surfar contra Kolohe
Andino, que seguiu para dispu-
tar a semifinal com Julian Wil-
son, deixando o havaiano em
quinto lugar no Rip Curl Pro. Na
mesma posição ficou o brasilei-
ro Miguel Pupo, barrado por ou-
tro surfista dos Estados Unidos,
Kanoa Igarashi, última vítima de
Medina antes da decisão do títu-
lo em Peniche.
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500 Milhas de Kart KGV
anuncia renovação com

Sportv, com transmissão ao
vivo de 2h da prova em 16/12

500 Milhas de Kart Granja Viana

A 21ª edição das 500 Mi-
lhas de Kart terá transmissão
ao vivo dos canais Sportv no dia
16 de dezembro. A prova irá
acontecer no Kartódromo Gran-
ja Viana, em Cotia (SP), e o ho-
rário da largada está confirma-
do para as 12h30 do sábado,
com exibição da primeira e da
última hora da corrida no canal
a cabo. O restante da principal
prova de endurance do kartismo
brasileiro será exibido no site
Sportv.com, também ao vivo.

As 500 Milhas de Kart nas-
ceu de uma reunião informal en-
tre amigos para festejar o final da
temporada em 1997 e logo a brin-
cadeira se tornou um competição
séria e bastante emocionante.
Com até 60 equipes de pilotos, a
prova sempre reúne grandes no-
mes de diversas categorias do au-
tomobilismo mundial: Fórmula 1,
F-2, Indy, F-3, Stock Car, Copa
Truck, MotoGP e kart. Para essa
edição já estão confirmados os
pilotos Felipe Massa, Rubens
Barrichello, Tony Kanaan, Chris-
tian Fittipaldi, Nelsinho Piquet
além de outras estrelas.

Os pilotos, familiares, con-
vidados e fãs que forem ao Kar-
tódromo Granja Viana ainda
poderão aproveitar o espaço

Lounge, ambiente que terá uma
área reservada para um novo
restaurante, além de drinks,
foods, DJs, simuladores de
corrida, barbearia, estúdio de
tatuagem (Gelly´s Tattoo),
muito espaço e conforto para
quem quiser aproveitar cada
instante da prova de longa du-
ração bem próximo dos boxes.

As inscrições para a prova
500 Milhas de Kart Granja Vi-
ana seguem abertas e podem
ser feitas no próprio site do
Kartódromo Granja Viana.  Em
2017, a competição ainda terá a
categoria Thunder Light, uma no-
vidade para beneficiar os pilotos
amadores com um pacote com-
pleto e acessível já incluindo jo-
gos de pneus, gasolina extra para
os treinos livres, um chassi aluga-
do e outras vantagens, como alu-
guel do motor, de um eixo e mão
de obra inclusa. Com isso, os pi-
lotos amadores poderão correr
ao lados das grandes estrelas
do automobilismo.

Os ingressos para o evento
no espaço reservado Lounge,
acesso aos boxes já estão à venda
pelo site e aplicativo Sem Hora
no link: https://
www.semhora.com.br/evento/
500-milhas-de-kart-granja-viana .
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Superliga Feminina 17/18

Renata Valinhos/Country busca
primeira vitória contra Sesc RJ

Renata Valinhos/Country

A partida entre Renata Vali-
nhos/Country (SP) e Sesc RJ
abrirá a terceira rodada do turno
da Superliga feminina de vôlei 17/
18. O time valinhense receberá a
equipe carioca às 21h30 (horário

de Brasília) desta quinta-feira
(26), no ginásio Pedro Ezequiel
da Silva, em Valinhos (SP). O
SporTV transmitirá ao vivo.

O Sesc RJ aparece em segun-
do lugar na classificação geral

com cinco pontos e duas vitóri-
as. Já o Renata Valinhos/Country
busca o primeiro resultado po-
sitivo na competição depois de
um equilibrado duelo contra o
Vôlei Nestlé (SP) quando foi
superado por 3 sets a 2.

O treinador do Renata Vali-
nhos/Country, André Rosendo,
comentou sobre a expectativa
para o duelo contra o Sesc RJ.

“É o nosso terceiro jogo do
campeonato e vamos enfrentar
uma grande equipe. Estamos vin-
do de uma sequência pesada com
o Dentil/Praia Clube, o Vôlei
Nestlé e o Sesc RJ. Temos que
manter o foco mesmo sendo
equipes que não são nossas ad-
versárias diretas. Vamos usar es-
ses jogos para evoluir. Consegui-
mos pontuar contra o Osasco e
também entraremos determina-

dos contra o Rio de Janeiro para
conseguirmos pontos e fazer-
mos o nosso melhor”, garantiu
André Rosendo, que ainda falou
sobre a contusão da ponteira Ga-
briella Guimarães, do Sesc-RJ,
que rompeu o ligamento do joe-
lho direito no duelo contra o Hi-
node Barueri (SP).

Pelo lado do Sesc RJ, a pon-
teira Drussyla vê o time de Vali-
nhos em evolução e espera difi-
culdade no duelo.

“Será uma partida difícil, pois
elas estão crescendo e fizeram
um bom jogo contra o Vôlei Nes-
tlé na última rodada. Além disso,
elas vão jogar em casa e terão o
apoio da torcida. Será importan-
te diminuirmos o número de er-
ros para conseguirmos fazer uma
boa apresentação”, analisou
Drussyla.
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6 Horas de UTV

‘Adversários’, Reinaldo Varela e Gabriel
Varela defendem o título em Cordeirópolis

Depois do estrondoso suces-
so no ano passado, a modalidade
off-road de UTV voltará a ter a sua
prova de longa duração nesta tem-
porada. Neste domingo (29) será
realizada a 2ª Copa 6 Horas Casa-
rini Endurance UTV, no autódro-
mo Valdemar Fragnani, em Cor-
deirópolis, a 170 km da capital
paulista, reunindo pilotos de todo
o Brasil. Uma das principais atra-
ções será a ‘Família da Poeira’, que
reúne os atuais campeões Reinal-
do Varela e seu filho Gabriel, que
agora serão adversários, pois am-
bos irão capitanear outras duplas
na equipe Divino Fogão Rally
Team (Can-Am/Blindarte/Arisun/
Tecmin), respectivamente com
Bruno Varela e Rodrigo Varela.

“É uma corrida que é espera-
da o ano inteiro. Desta vez vou
fazer dupla com o meu pai, que é
o atual campeão da prova. Isso dá
uma expectativa a mais para o

UTV  de Gabriel e Rodrigo Varela

evento. Temos treinado e o nos-
so Can-Am Maverick X3 já está
bem ajustado para esta competi-
ção. Vamos ver se eu consigo um
bom desempenho para manter
com o meu pai o mesmo resul-
tado de 2016. E taca-lhe pau nes-

te carrinho!”, brincou o atual lí-
der do Campeonato Brasileiro de
Rally Baja, Bruno Varela.

As 6 Horas de Cordeirópolis
será disputada em circuito fecha-
do de piso de terra de dois qui-
lômetros de extensão, com duas

baterias de duas horas de duração,
com intervalo de duas horas, em
que os UTV ficarão em regime de
Parque Fechado. A posição de lar-
gada será determinada após toma-
da de tempo, e os UTV largarão
ao mesmo tempo, em movimen-
to e alinhados dois a dois, enquan-
to que nas provas normais de
Rally estes veículos largam para-
dos e separados por intervalo de
dois minutos entre eles. A larga-
da para a segunda bateria será pela
ordem de chegada da primeira, e
eventual diferença de voltas en-
tre os competidores será manti-
da para a segunda bateria.

“A Seis Horas de Cordeiró-
polis é uma prova que já se con-
sagrou no calendário. ”, comen-
tou Rodrigo Varela.

“Preparamos bem nossos UTV
Can-Am para aguentar uma prova
bem longa como essa”,  encerra o
patriarca Reinaldo Varela.
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